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Goiânia 13 de agosto de 2006.
Somos abençoados quando cremos

 
É preciso que creiamos.  A única coisa que pode nos separar de Deus é a falta de fé.  Cada dia que passa eu me convenço que a fé é que determina tudo.  Por isso, Jesus, quando chegava perto de uma pessoa, logo perguntava: “Você tem fé? Você acredita em Mim?”.  Pois se você não acredita, não vai adiantar nada. Quando Jesus chegava a algum lugar, as pessoas ficavam atentas para não perder nenhum detalhe, pois, às vezes, naquele detalhe estava a bênção.  Um exemplo foi Marta e Maria.  Quem foi que perdeu a bênção?  Marta.  Eu fico imaginando quantas coisas Marta não fez, ela estava fazendo suas  coisas.  Mas, naquele exato momento em que Jesus visitou, que Ele foi naquela casa, ela poderia ter deixado suas coisas de lado um pouco para ouvi-lo. Ela deve ter imaginado depois o seguinte: “maldita hora que eu fui mexer com a cozinha”.  Eu pergunto a vocês: era hora dela mexer com a cozinha? Era hora dela arrumar a cama? Estender a roupa?. Que tudo mais fosse para o inferno!  “Me deixa primeiro conversar com Esse homem aqui”. 
 
E conosco ocorre exatamente isso: “eu tenho que ir ao banco, porque o banco vai fechar, tenho que ir ao cartório, etc.”  Que vá tudo para o inferno!  Até hoje Esaú deve reclamar daquele prato de comida, deve maldizer: “eu devia ter morrido de fome, mas não deveria ter trocado minha bênção por nada”.  E isso acontece muito conosco: trocar a bênção por uma bobagem.  Ou não?  Precisamos acreditar que somos parte  de um grupo seleto de pessoas que são abençoadas. Precisamos acreditar nisso: “eu sou abençoado por Deus”.

Ontem o Paulinho estava contando algo que eu achei interessante. Não sei se serve para os descrentes, mas para mim, serve; tem pessoas que não acreditam, entram e saem e não acreditam, sabiam?  Essas pessoas não são crentes (não crêem), não fazem o que tem que fazer e, por isso, não recebem a bênção.  O Paulinho estava dizendo o seguinte: que por volta das três, quatro horas da tarde ele deitou e dormiu.   De repente ele teve um sonho.  No sonho ele me via (Rossini) e eu dizia para ele se levantar e ir para a reunião que a reunião seria uma bênção.  E ele me via com a roupa que eu estava na reunião.  Por que Deus mostrou a mesma roupa?  É para que ele possa crer, acreditar, é um sinal.  Os sinais acontecem justamente para ajudar você  a crer. Mas, bem aventurado aquele que não precisa de empurrão, não precisa de sinal, não precisa de visão, não precisa de sonho, não precisa de nada, porque ele crê.  Mas para muitos é necessário que se tenha um sinal, um versículo, um sonho, porque não crêem; têm dificuldade para acreditar. 

Se eu soubesse que Deus viria aqui (no salão da  Cooperativa), como foi na casa de Marta, você acha que eu viria aqui em Goiânia e largaria a bênção?  Os irmãos de Brasília, Pires do Rio, Mineiros, Palmas, vindo a Goiânia,  tinham que aproveitar para passar aqui (no salão); podia não ter ninguém, mas viria nem que fosse para passar a mão num banco.   Aí sim, depois iria embora.   É uma questão de fé; e Deus vê tudo isso.

Marta e Maria, uma ficou ali ouvindo e a outra foi arrumar as coisas.  Deus viu o zelo de uma, o carinho de uma e o desprezo da outra.   Eu falo lá em casa que não chamo mais para ir à reunião, pois não precisa chamar para ir a outros lugares; mas para a reunião é preciso chamar.   Não conte comigo; pois  não chamo mais; já chamei muito.  E depois a pessoa quer ser abençoada.   E fica brava porque não foi abençoada, ou porque teve menos bênção.

Nós, os cristãos, vivemos disso.  Quem é esperto, como Jacó, faz tudo para não perder a bênção; chega a dar rasteira nos outros para não perder a bênção.   Até isso Deus vê como fator positivo.  Se a pessoa for esperta para não perder a bênção, Deus vai dizer para ela: “você tem razão; vou lhe dar uns puxões de orelha por você ter sido esperto demais, mas não posso deixar de lhe dar a bênção”.  Jacó foi esperto,  fez um punhado de coisas que não devia ter feito, mas não deixou de ter a bênção.  

O que é abençoar? O que é uma pessoa abençoada?  Uma pessoa abençoada é uma pessoa feliz. Feliz por quê? Porque é abençoada.   Ela é abençoada porque Deus está do lado  dela. É alguém que Deus se propôs estar do lado dela; alguém que Deus não pode lhe negar nada.  Por isso que Deus não abençoa qualquer um.  Quando Ele chega a abençoar alguém, é porque Ele realmente viu nela algo especial.  Porque a bênção é algo muito especial; por exemplo: Ele abençoou a Igreja.  Ela seria herdeira, seria constituída pelos filhos de Deus, seria o sal da terra, a luz do mundo; o que ela fechasse, estaria fechado; o que ela abrisse, estaria aberto.  Tudo isso é bênção.  Bênção é você ir relacionando uma série de favores, de benefícios dados àquela pessoa, tais como: proteção, ajuda etc.  Por isso, no Velho Testamento, eles ficavam doidos por causa da bênção.  Se o inimigo se levantar contra você, ele não vence; não tem praga contra você, não tem nada que prospere contra você, aquele que se levantar contra você, vai cair.  E Deus abençoou a Igreja, o Povo Dele.

Precisamos fazer tudo para não perder a bênção. “Como eu faço para participar dessa bênção?” Ter o cuidado para não perdê-la; “olha toma cuidado com isso que você está fazendo, porque você pode perder a bênção”.  Existe uma série de ‘coisinhas’ que podem nos dar a posse da bênção ou nos fazer perdê-la.  Uma mentira, uma infidelidade, coisas que nesse mundo são passageiras; e por causa destas bobagens, perdemos a bênção.  Perdendo a bênção,  perde-se o direito, como foi no caso de Esaú e Jacó.  O direito era de Esaú... E o direito é da Igreja, nós temos o direito.  Deus colocou na Lei: “Eu vou abençoar a Igreja, vou cercá-la com os anjos, ela vai ser  a menina dos meus olhos”.  Ele falou da Igreja, não falou de você não; falou do povo Dele.  Ele abençoou a Arca e disse que a Arca seria uma bênção.  E se quero participar dessa bênção, o que vou fazer?  Vou dar um jeitinho de entrar na Arca, fazer parte da Igreja. 
 
Deus deixou uma relação de bênçãos a que você tem direito, fazendo parte da Igreja.  Mas, se deixo a Arca, corro o risco de perder a bênção.  Por isso está escrito assim:  “Nós andamos nas pisadas de Cristo” (I Pedro 2:21).  Eu não posso perder de vista Aquele que é a minha bênção, quero saber tudo a seu respeito.  
 
Como é bom você ter Deus do seu lado.  Está escrito: “Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita; mas tu não serás atingido” (Salmo 91:7); pode arrumar inimigo.  Quantos caíram de um lado? Mil.  Do outro? Dez mil. E isso porque tinha pouco inimigo no dia.  Mas isso depende de acreditar que somos abençoados: “Eu sou abençoado por Deus; não foi meu pai,  nem minha mãe e nem o presidente da república que me abençoou, foi Deus.  O Senhor me abençoou. Tomou-me pela mão e disse: Eu te abençôo”. 

Temos que acreditar que a Igreja é abençoada; não é porque eu fiz isso ou fiz aquilo, como foi falado ontem (sábado), não foi porque você  fez ‘aquilo’ que você  tem direito à bênção; você tem direito a bênção porque você creu. Não é fácil acreditar; Deus prova a sua fé.  Quantas coisas aconteceram como exemplo para que creiamos.  Você é abençoado porque você creu.


Vamos abrir nossa Bíblia em Mateus capítulo 25, versículo 31 ao  46:
Quando, pois vier o Filho do homem na sua glória, e todos os anjos com ele, então se assentará no trono da sua glória; e diante dele serão reunidas todas as nações; e ele separará uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos; e porá as ovelhas à sua direita, mas os cabritos à esquerda. Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai. Possuí por herança o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo; porque tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber; era forasteiro, e me acolhestes; estava nu, e me vestistes; adoeci, e me visitastes; estava na prisão e fostes ver-me. Então os justos lhe perguntarão: Senhor, quando te vimos com fome, e te demos de comer? ou com sede, e te demos de beber? Quando te vimos forasteiro, e te acolhemos? ou nu, e te vestimos? Quando te vimos enfermo, ou na prisão, e fomos visitar-te?  E responder-lhes-á o Rei: Em verdade vos digo que, sempre que o fizestes a um destes meus irmãos, mesmo dos mais pequeninos, a mim o fizestes. Então dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o Diabo e seus anjos; porque tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de beber; era forasteiro, e não me acolhestes; estava nu, e não me vestistes; enfermo, e na prisão, e não me visitastes. Então também estes perguntarão: Senhor, quando te vimos com fome, ou com sede, ou forasteiro, ou nu, ou enfermo, ou na prisão, e não te servimos? Ao que lhes responderá: Em verdade vos digo que, sempre que o deixaste de fazer a um destes mais pequeninos, deixastes de o fazer a mim.

E irão eles para o castigo eterno, mas os justos para a vida eterna.  
 
O que nós entendemos aqui? “Vinde benditos” e “Vinde malditos”. Amaldiçoados por quê?  “Porque Eu falo e você não escuta, estive enfermo, estive com fome, tive isso, tive aquilo e você não ligou pra mim, não Me deu ouvido, não Me deu atenção nenhuma."
Agora, benditos por quê? Porque você deu ouvido.  A Igreja é dirigida por Deus; você não pode fazer o que dá na sua cabeça.  O nosso maior problema é que pensamos que Ele não está aqui, ou seja, que Ele não está governando, que Ele não está dirigindo.  E Ele(Jesus) está dirigindo.  “Eu tive fome, Eu estive doente; não foi o ‘seu João’ que esteve doente não.   Eu precisei da sua ajuda e você não Me ajudou; precisei do seu auxilio e você não Me auxiliou; precisei do seu conselho e você não Me aconselhou.  Você resolveu viver sozinho, não quis o Meu governo e a Minha orientação.”  

O problema da Igreja é assim: ela crê só para ela, crê individualmente. Mas, daí a aceitar o governo é outra história.  Não basta apenas crermos; Ele diz: “Permanece em Mim, siga-Me”. “Você crê em Mim? Então, Eu te abençôo”.  Aí, temos a bênção; mas, por rebeldia, por não dar ouvidos a Deus, o que acontece? Perdemos a bênção.  


Marta não era abençoada?  Maria não era abençoada? Mas, uma continuou sendo abençoada e a outra? Perdeu a bênção.  Perdeu a bênção por causa de bobagem.  Quem era abençoado, Jacó ou Esaú?  Esaú.  E Deus nunca iria tirar a bênção dele; porque, o que Deus faz para nós, Ele não toma de volta não.  


Não é tão difícil dar o primeiro passo, o difícil é permanecer.  Deus chama: Lucas, Mateus, Judas, fulano, beltrano, etc., vem, pega a sua Cruz  ali e vem.  No caminho, Ele vai fazer de você um filho de Deus, um santo, vai aperfeiçoá-lo.  A bênção é permanecer  Nele; a bênção é chegar à estatura do varão perfeito. “Graças a Deus eu cheguei; corri a carreira que me foi proposta, combati o bom combate” (II Timóteo 4:7).   Mas, se no meio do caminho, o inimigo me pressionar, me tentar; por causa de bobagens eu briguei com fulano, fiquei com raiva de cicrano; tive inveja do outro; não  tomei um prejuízo.  E aí  eu perco o direito; perco a bênção.   Antes eu tivesse perdido tudo, mas não tivesse perdido a bênção. 

Jesus viu isto e entendeu.  Bateram no seu rosto: “Pode bater, Eu não posso é perder a bênção”. Falaram mal de mim: “Pode falar, o que eu não posso é perder a bênção”.  Injúria, injustiça, prejuízo, doença, dor, angústia, decepção, etc. ficamos pensando que isto tirou a nossa bênção, e, na verdade, não tirou não. A cruz está pesada, as dificuldades estão grandes, mas não tiraram  a nossa bênção.  Acalme-se, espere mais  um pouco que aquela fome passa.   Como nós falamos ontem para a Juliene:  se não tiver um homem abençoado, fique solteira a vida inteira, pois é melhor morrer solteira do que viver com um homem amaldiçoado.  “Ah, não interessa se é abençoado ou não, eu quero um homem”.  Aí você pega um homem maldito e no outro dia você quer devolver a ‘peça’.  Pode? Não pode. Deus não aceita.  O correto é dizer: “Senhor, é bendito, é abençoado?”.   É verdade ou não é verdade isso que estamos falando?  

 
Quantos não jogam a bênção fora!  É preferível tomar prejuízo, sofrer; o que  não posso é perder a bênção. Porque perder a bênção é  perder Deus de vista.

Por que você visitou os irmãos, procurou fazer tudo aqui para agradar Deus? Se tem alguém com sede, eu não quero saber quem  é, se  tem direito ou não tem, não quero saber se corresponde, eu vou dar o copo d’água.   De repente, eu posso deixar de dar um copo d’água porque fiquei julgando. “Fulano, foi na reunião? Não. Você está lendo a Bíblia? Você tem direito?” Eu não quero saber, se está com sede, eu vou dar a água.
 
A Igreja tem que ser esperta,   não podemos deixar o certo pelo duvidoso.  Não podemos perder Deus.   Eu (Rossini) me lembro disso quando ainda estava na igreja católica; era terço, procissão, eu não queria saber, eu queria  Deus. 

E Deus livra você, e Deus salva você; da mesma forma como Ele foi com José, porque José era fiel a Deus.  Deus vai livrá-lo, vai salvá-lo, vai fazer um  milagre na sua vida, só depende de você.


A nossa justiça própria, o nosso ponto de vista, não nos dá o direito.  Então, Ele diz: “Não julga , não condena, mede com folga (Mateus 7:1-2); faz tudo o que você puder fazer.”   Às vezes falamos de forma descontraída, mas é isso mesmo. “Eu não vou fazer isso para ele porque ele come, come, come e não vai à reunião”; pois deixe ele comer.  Que dia Jesus deixou de dar para Judas o que Ele dava para os outros?  Eles eram tratados com tamanha igualdade, que ninguém percebeu que era Judas que iria traí-lo.  Quando Jesus disse que um deles era demônio, 
     ficaram todos olhando, perguntando: “será que sou eu?” Isso porque Jesus tratava os seus discipulos da mesma forma.  E nós precisamos fazer da mesma forma.  Pois, acontece muito no nosso meio essa discriminação, essa bobagem de separação.  Tudo que vamos fazer nós observamos o ‘espírito’ ali; e com isso, acaba a bênção indo embora.

Vamos criar juízo e entender que o que importa é que sejamos abençoados por Deus: “Eu sou abençoado por Deus”.  Só de você me abraçar, você já participa da bênção.  Muita gente chega aqui e diz que quer beber um pouquinho dessa água (da jarra de água que está em cima do púlpito); e se ele realmente acreditar que bebendo dessa água aqui ele  vai ser abençoado... “Agora não vai ter água aqui suficiente” (Risos).

Temos muitos irmãos entre nós com fome, tem irmãos enfermos; só estou dando uma dica para vocês. Não precisa publicar isso no jornal, você é que tem que pensar: “Eu vou lá na casa de fulano, e vou visitá-lo; pois creio que fazendo uma visita para ele estou fazendo uma visita para Deus, estou fazendo a vontade de Deus”.  Tem muita coisa que podemos fazer para sermos abençoados.  

“Vinde benditos de Meu Pai”,  porque você fez isso, e isso, e isso.  Você pensou que ninguém estava vendo, mas Deus estava. Geralmente quando fazemos algo, logo queremos ser reconhecidos.  Faça para Deus tudo o que você puder; pois a bênção é o Evangelho que está em nossas mãos.  
 
Eu estou olhando aqui para o Ramiro e lembrando que se tiver alguma torneira vazando, ele vai lá e arruma, pois é uma coisa que possa fazer, é algo que o Nivaldo pode fazer; porque cada um tem alguma coisa que ele pode fazer. Tem uma planta morrendo ali e teve um bendito que foi lá e arrumou.  Quem joga uma água numa planta, é bendito ou maldito? Quem passa uma vassoura aqui no salão, quem fecha uma porta ali... A Igreja é uma bênção; e ela só não é mais abençoada por causa dela mesma; pois ela já tem o direito.   Eu tenho certeza que se eu fizer ‘isso’, me vem ‘isso’; é direito pessoal.  Se eu não fizer não vai acontecer.  Vamos ser espertos e apossar da bênção que nos está sendo oferecida por Deus.  
 
Temos muitas oportunidades, muita chance de ser o melhor povo do mundo, de ser o povo mais feliz do mundo, de ser o povo mais abençoado do mundo. Sabe o que diz as escrituras? Que não havia nenhum necessitado entre eles (Atos 4:34).  A escritura também diz: “sabe por que há enfermos entre vocês?"... (I Coríntios 11). Não era para existir enfermo, não era para existir necessitado, não era para existir intrigas, etc. Ou seja, não é para existir nenhuma dessas bobagens.

Não podemos fazer as coisas em troca: “vou fazer assim, para acontecer assim”, não é desta forma.  “O que a mão direita faz, a outra não precisa saber” (Mateus 6:3).   Faça, porque você é um filho de Deus, você é abençoado e pronto; e “Deus proverá”; mesmo se o ‘pau estiver caindo a folha’.   O que interessa é se Deus é por mim, o resto eu não quero saber, não quero saber quem é contra mim.

Como Jacó, que ficou esperando vários anos para se casar com quem ele queria; mas para ele não importava; ele deu valor na bênção de Deus. “Jacó, ovelha sua só malhadas e listradas”. (Gênesis 30).  “Não tem problema não, pois eu tenho a bênção”. 

Se Deus lhe falar que felicidade para você é só daqui a cinqüenta anos? “Não tem problema não, Senhor.”  O povo de Deus se perde porque é bobo. 


Mateus 24:4 ao 14
Respondeu-lhes Jesus: Acautelai-vos, que ninguém vos engane. Porque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo; a muitos enganarão. E ouvireis falar de guerras e rumores de guerras; olhai não vos perturbeis; porque forçoso é que assim aconteça; mas ainda não é o fim. Porquanto se levantará nação contra nação, e reino contra reino; e haverá fomes e terremotos em vários lugares. Mas todas essas coisas são o princípio das dores.  Então sereis entregues à tortura, e vos matarão; e sereis odiados de todas as nações por causa do meu nome. Nesse tempo muitos hão de se escandalizar, e trair-se uns aos outros, e mutuamente se odiarão. Igualmente hão de surgir muitos falsos profetas, e enganarão a muitos; e, por se multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos esfriará. Mas quem perseverar até o fim, esse será salvo. E este evangelho do reino será pregado no mundo inteiro, em testemunho a todas as nações, e então virá o fim.

 
O que aconteceu aqui? Guerras, rumores de guerra, sereis odiados, briga, intriga, traição, confusão, etc.;  e muitos se escandalizarão.  Por que se escandalizarão?  Vão perguntar onde está a bênção.  Vão começar a questionar: “E a bênção?”.  Aí começam a trair uns aos outros, a odiar uns aos outros, a dar lugar ao falso evangelho, ao falso profeta.  O que é falso profeta? É o homem que não é de Deus.  Dá lugar ao evangelho errado, dá lugar àquele que, ao invés de pregar a bênção, prega a maldição.   
 
Nesse tempo muitos hão de se escandalizar, e nós estamos vivendo este último tempo.   E pode acontecer do seu amor esfriar; daquilo que você tinha de Deus, acabar: “Não, eu não acredito mais.” Muitos irmãos me dizem isso; mas nem precisa dizer, pela vida que ele leva eu sei que ele não acredita mais. 

Vamos segurar a bênção, acreditar que Deus nos abençoou; Ele já provou isso a nós. Estamos com a faca e o queijo na mão. 

A Igreja é uma dádiva, não tem riqueza maior do que aquilo que nós ganhamos.  Eu não conhecia a Joaninha, o Nilton, o Ramiro, o Nivaldo.  Não tem pessoa mais rica e abençoada do que eu (Rossini).  Se eu quiser um sanduíche eu fico com fome?
 
Aquela mulher (Mateus 15:26-27) entendeu que a bênção não era para ela, a bênção era para Israel; pois ela era gentia e sabia que a bênção era para o povo de Israel.  Mas ela disse: “Senhor, deixe que eu coma pelo menos as migalhas que caem da mesa, os cachorrinhos comem o que cai da mesa; então, eu vou ser como cachorrinho” (Mateus 15:26).   Por que ela quis comer as migalhas? Porque ela quis participar da bênção.  A bênção não era para ela, a bênção não era para Jacó; e é isso o que eu quero que vocês entendam.  A bênção não era para Jacó, mas ele quis a bênção.  Por exemplo, se chega alguém que não é do nosso meio, ela vai ter a bênção que nós temos?  Nós temos que crer assim.  A pessoa não tem a bênção que você tem, porque ela não faz parte do nosso meio.  E ela vai pensar assim: “Eu não faço parte desse povo, mas eu quero fazer parte também, porque eu quero a bênção que esse povo tem”. E muitos dos que estão aqui não estão usufruindo da bênção; enquanto que, alguém que não faz parte, vai se esforçar para fazer parte e passa a participar da bênção.
 
Não podemos ter a falta de entendimento a ponto de desprezar aquilo que é uma bênção.  Sabe o que o diabo quer fazer?  Tirar de você a bênção.   É como se fosse um guarda-chuva, você sai debaixo do guarda-chuva e começa a se molhar.
 
Você é uma pessoa abençoada, Geralda?


[Geralda] Eu creio que sim.

Não é falar que crê; é ter certeza; pois eu sou testemunha de que você é abençoada; e não é só financeiramente não.  Pela luta que você passou, pelo caminho que você andou, pelo  que eu já vi em sua vida, só uma pessoa abençoada chegaria inteira como você chegou.


[Geralda] Eu sou abençoada.


E por Deus


[Geralda] Eu sou abençoada por Deus.


Quanto mais pão você comer, quanto mais da mesa você participar, mais abençoado você será.

Welmo, considerações finais.

[Welmo] Amém!


Quem esperava mais do Welmo?


- A Igreja: Amém!


[Welmo] Modéstia a parte, eu sou muito abençoado por Deus.


Você sente que ao participar dessa mesa a sua vida mudou muito.


- Welmo: Muito.


Precisamos zelar, pois, às vezes, estamos jogando a bênção fora.


Imaginem o seguinte:  aquela mulher, no partir do pão, ela chegava à beirada da mesa e, pelo o que eu (Rossini) conheço a respeito de Jesus, Ele já pegava e jogava um pedacinho no chão; ela queria só as migalhas que caiam da mesa.  

Lança fora toda ansiedade, toda a preocupação, quanto mais você for fiel, querer bem, entender o que Deus está fazendo, mais você tem direito a bênção.  


Oração: Amém Jesus.  Comer do pão, alimentar do pão que desceu do céu.  Essa migalha que cai da mesa, também faz parte do pão que desceu do céu; esse pouquinho do Evangelho que estamos comendo, faz parte do pão que desceu do céu.  Somos gratos ao Senhor pela bênção que é ser filho de Deus, pela bênção que é ser contado entre os que são chamados; os que estão reunidos, congregados e que podem ser chamados de Seu povo.  Enquanto nós crermos, enquanto estivermos acreditando que somos separados, reunidos aqui para participar da mesa que o Senhor preparou, cremos também que temos a  bênção  de Deus.  Porque é o Seu povo, é a Casa de Deus, são os Filhos de Deus que o Senhor abençoou e nunca vai voltar atrás.  Muito antes da Lei, o Senhor prometeu que abençoaria a Sua Casa, que abençoaria o Seu povo; que abençoaria os que estivessem em Cristo, os que colocassem no Senhor sua fé.  Amém Jesus, obrigado por esta manhã, obrigado Jesus por ter nos chamado, escolhido e separado.  E eu creio que o nosso nome foi escrito no Livro da Vida e  fomos escolhidos, fomos separados para sermos uma bênção.  Graças Te damos Senhor. Amém!

Tu és a nossa razão de viver, de ser e em Ti nós esperaremos.  Louvado seja O Senhor. Permaneça conosco, no nosso meio.  Que a vontade do Senhor seja feita e que nós, aos poucos, vamos entendendo, conhecendo o Senhor nosso Deus; o Seu jeito de amar, o Seu jeito de perdoar, Seu jeito de abençoar, o Seu jeito de ser.  E nós também confiaremos na sua justiça, confiaremos no Senhor; só o Senhor é Deus.  Amém!

Sinta que, realmente, você tem essa missão, essa vocação, esse chamado.  Deus o chamou para  ser abençoado.  Não importa as circunstâncias, não importa as coisas que ocorrem, é o céu que o espera, é Deus que o separou, que o escolheu. Aleluia!

